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MENSAGEM DO COORDENADOR

“O ensino, a pesquisa e a extensão são pilares fundamentais a formação. E, a extensão pode se

materializar através da curricularização da extensão, de acordo com a Resolução n.07 de 18 de

dezembro de 2018. Entre seus objetivos está a formação integral de estudantes para sua atuação

profissional, bem como a promoção da transformação social. Neste semestre letivo 2021/1, a

disciplina Práticas de Curricularização da Extensão I visa discutir e refletir sobre as diferentes

áreas de atuação do psicólogo, sendo que independente do contexto busca-se qualidade de vida e

bem-estar de indivíduos, grupos e populações através do rigor ético, científico, teórico e

metodológico desta profissão.”
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SUMÁRIO

O trabalho está organizado em uma UNIDADE e apresentará:

1. Definição de Cuidados Paliativos;

2. Atuação do Psicólogo neste Cenário.
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A realização desses cuidados pode ocorrer em

diversas localidades, como hospitais,

ambulatórios, interconsultas, na casa do próprio

paciente etc. Visa tornar o processo de morte mais

cômodo.

Em pacientes terminais, à escolha sobre o local

da morte é feita com a família juntamente aos

profissionais envolvidos visando estabelecer um

ambiente com à infraestrutura adequada ao

paciente.

INTERVENÇÃO PSICOLÓGICA NO HOSPITAL 

Os Cuidados Paliativos (CP), de acordo com

a Organização Mundial da Saúde (OMS), está

centrado em melhorar a qualidade de vida dos

pacientes, melhorando seus sintomas e

diminuindo a dor, assim também oferecendo

conforto aos seus familiares. O CP visa aliviar

angústias e dores, encarar a morte como algo

normal, ajudar o paciente à aproveitar sua vida

ativamente até os momentos finais dela (

MATSUMOTO, 2009 apud MELO, 2013).

Fonte: Palliative care, hospice education 

Fonte: Heken Forrow
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INTERVENÇÃO PSICÓLOGICA NO HOSPITAL

Visando esse cenário de vulnerabilidade, vê-se necessário à atuação de psicólogos em conjunto

com à equipe do CP, que traz indagações aos quais o profissional da psicologia utiliza diversas

vertentes como: psicanálise, psicologia analítica, psicologia social, fenomenologia etc. Para a

resolução desses desafios a equipe voltada para os pacientes terminais, utiliza de conceitos de

Apoio e Não-Abandono, com objetivo de facilitar sua passagem até a morte, fazendo-o entender a

vida que foi vivida (BREITBART, 2009).

Algumas intervenções que o psicólogo realiza estão voltadas ao conhecimento das reações do

paciente, melhora das relações familiares, além da orientação e escuta dos membros relacionados

ao paciente, como médicos, enfermeiros, assistente social, e até mesmo seus familiares. Ajudando,

assim, o paciente a enfrentar sua condição médica da melhor forma até seus momentos finais

(COMAS; SCHRÖDER; VILLABA, 2003).

A intervenção psicológica e escuta clínica fornecida ao paciente, pode ajudá-lo a superar seus

traumas que prejudicam na sua passagem de aceitação até a morte. Também é analisado um ou

mais cuidadores e a existência de doenças mentais pré-existentes em ambas as partes, para

melhor resolução do diagnóstico do psicólogo (COMAS; SCHRÖDER; VILLABA, 2003).

Fonte: SAPIMEX 
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Patch Adams descobre que o humor e o carinho

podem fazer maravilhas e ajudar a curar pessoas

hospitalizadas, mas suas ideias entram em conflito

com os defensores da medicina tradicional.

INTERVENÇÃO PSICÓLOGICA NO HOSPITAL

Dentre filmes que exemplificam o cuidado

necessário no âmbito hospitalar, temos: Patch

Adams

Fonte: Cena do Filme Patch Adams

Fonte: Cena do Filme Patch Adams 
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